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Atletas da seleção brasileira de futsal
aproveitam torneio em Sorocaba para
visitar alunos e incentivar sonhos esportivos. 
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Elefantes atravessam uma estrada no Parque Nacional de Hwange

s elefantes do maior
parque nacional do
Zimbábue têm migrado
em massa para o vizi-

nho Botswana há várias sema-
nas, devido à falta d’água, uma
das maiores migrações de ani-
mais selvagens na região nos úl-
timos anos. Com uma área de
cerca de 14.600 km2, o Parque
Hwange fica no oeste do país e
abriga cerca de 50 mil paquider-
mes. A maior parte dos pontos
naturais de água está seco pela
falta de chuva, algo que costu-
ma acontecer mais perto do fim
do ano.

“Não posso dar o número exa-
to de elefantes que se desloca-
ram. Podem ser centenas, ou mi-
lhares, mas, em qualquer caso,
são muitos”, disse Tinashe Fara-
wo, porta-voz da Autoridade de
Gestão de Parques e Vida Silves-
tre do Zimbábue, acrescentan-
do que a migração começou em
agosto. “Os animais procuram

água e comida, e não se trata
apenas de elefantes e búfalos,
mas de todo o tipo de animal
presente no parque”, observou. 

Segundo ele, esse desloca-
mento em massa corre o risco
de provocar novos confrontos
com os humanos, pois “mais
animais invadirão as comunida-
des, as pessoas lutarão com eles
pela água”. 

Desde o ano passado, foram
relatados vários embates entre
elefantes, ou búfalos, e morado-
res de áreas próximas ao Parque
Hwange. Segundo o governo, pe-
lo menos 60 pessoas foram mor-
tas no ano passado por elefantes,
cuja população está aumentando. 

O Zimbábue tem cerca de
100 mil exemplares, quase o do-
bro da capacidade de seus par-
ques, de acordo com defensores
ambientais. Botswana tem 130
mil, a maior população de ele-
fantes do mundo. (Da Redação,
com AFP)

Falta d’água provoca
migração de 

elefantes no Zimbábue

o contrário da maioria
das editoras que faz
uma classificação etá-
ria para os livros, esta

difere os títulos ilustrados em:
leitores em descoberta e leito-
res iniciantes. Gostei muito
dessa distinção, já que há tan-
tos jeitos de explorar um livro.
E ela se encaixa perfeitamente
quando falamos especificamen-
te de “Era uma vez uma ave”
publicado pela Boitatá.

O leitor em descoberta, além
do reconhecimento da escrita e

a decodificação do texto, irá di-
vertir-se ao descobrir entre ri-
mas e neologismos (palavras in-
ventadas) numa sequência de
acontecimentos. Qual ave vai
embora a cada virar de página?
As ilustrações se movimentam
e instigam essa investigação.

“Era uma vez uma ave”, de
Gastón Hauviller e Dipacho, vai
além da narrativa linear e con-
vida leitores atentos, curiosos
e imaginativos a um jogo de pa-
lavras e cores.

Um poema engenhoso, que
me fez quebrar a ca-
beça e certamente irá
divertir quem topar o
desafio.

As ilustrações de
Dipacho foram se-
lecionadas pela
Feira do Livro de
Bolonha e estive-
ram na exposição
do evento em
2023.

Vanessa Marco-
nato Negrão é
professora e
apaixonada pe-
la literatura in-
fantil

Um livro todo
cheio de penas
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Nome popular: Jacupemba
Nome científico: Penelope superci-
liaris (Temminck, 1815)

la chama a nossa atenção e é
do tamanho de uma galinha.
Seu canto é composto por

sons impressionantes, altos e
ásperos, que podem ser ouvidos a
longas distâncias. Vamos conhecer
um pouco mais sobre a jacupem-
ba, a ave desta semana?

Possui a plumagem com penas
pretas, com as bordas esbranqui-
çadas no peito, ferrugens nas asas
e a sua íris é vermelha. O macho é
ocre (marrom bem escuro) embaixo
da cauda e a fêmea é ferrugem. Ela
tem um tipo de barbela nua e ver-
melha, que é uma pele que fica pen-
durada no pescoço, parecida com a
que o galo tem, sendo mais proemi-
nente no macho. Também tem um

topete bem discreto, que é uma
crista pequena na cabeça. A jacu-
pemba também possui uma so-
brancelha clara, cinza ou pardacen-
ta, que é o que dá o nome científico
dela, pois superciliaris significa so-
brancelha em latim. Possui em tor-
no de 55 centímetros de compri-
mento e pesa 850 gramas.

Vive em matas, tanto no inte-
rior, quanto nas bordas, em ca-
poeiras, nos cerrados e em chá-
caras, sítios e fazendas, às vezes,
até ciscando junto com as gali-
nhas no galinheiro. Ela gosta de
alimentar-se de frutos, flores, fo-
lhas e brotos que encontra em ár-
vores. Geralmente, fica na copa
das árvores (que é a parte mais al-
ta), onde tem mais folhas e galhos,
e só desce até o chão para pegar
frutos caídos ou para se deslocar
de uma área para outra.

Faz o seu ninho em cipoais, no al-
to de árvores, em ramos ou galhos so-
bre a água. O ninho é feito com galhos,
folhas e cipós, em formato de tigela
grande. Põe de dois a três ovos bran-
cos, que são chocados pela fêmea e
pelo macho, por cerca de 30 dias. Os
filhotes nascem cobertos de penugem
marrom e ficam no ninho por cerca de
40 dias, até aprenderem a voar. Eles
permanecem com os pais por mais
alguns meses, até se tornarem inde-
pendentes.

Faça sua parte

A jacupemba é uma
ave muito importante
para a natureza, pois
ela ajuda a espalhar as
sementes das frutas
que come, contribuin-
do para a regeneração
das florestas. Infeliz-

mente, a jacupemba es-
tá ameaçada de extinção em al-
gumas regiões, em função da
destruição do seu habitat, da ca-
ça ilegal e do tráfico de animais
silvestres. Por isso, podemos
ajudá-la, plantando árvores com
frutos para que ela possa ter ali-
mento, além de um lugar para se
proteger e fazer seu ninho.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria do Meio
Ambiente, Proteção e Bem-Estar Animal de So-
rocaba (Sema)

Jacupemba
Ela parece uma 

galinha e chama a 
atenção por seu canto

E

m espetáculo circense e
uma apresentação musi-
cal são as atrações que o
Sesc Sorocaba preparou

para o público infantil no próximo
fim de semana. Em “Moby Dick e os
caçadores de baleias”, que a Cia. de
2 encena no sábado (7), às 20h, três
palhaços marinheiros à deriva em al-
to mar relembram as histórias de seu
capitão Ahab, cuja sede de vingança
os levou a uma jornada perigosa com
um único objetivo: caçar Moby Dick,
a baleia que arrancou sua perna e o
arrastou para as profundezas do
mar. Os ingressos custam R$ 10
(credencial plena), R$ 15 (meia-en-
trada) e R$ 30 (inteira). 

“Operilda na Floresta Amazôni-
ca”, no domingo (8), às 16h, é um
musical infantil que conta, de ma-

neira lúdica, a história da música de
concerto brasileira. Operilda, inter-
pretada pela atriz e autora Andréa
Bassitt, é uma bruxinha engraçada
e apaixonada pelo Brasil e que tem
uma missão: contar a história da
música de concerto brasileira para
as crianças, em apenas uma hora. 

Ao longo do espetáculo, Operilda
passeia por diferentes ritmos musi-
cais, estilos e compositores para con-
seguir cumprir a sua tarefa. Os in-
gressos custam R$ 8 (credencial ple-
na), R$ 12,50 (meia-entrada) e R$ 25
(inteira). Grátis para crianças até 12
anos.

O Sesc Sorocaba fica na rua Ba-
rão de Piratininga, nº 555, no Jar-
dim Faculdade. Mais informações
pelo telefone: (15) 3332-9933. (Da
Redação)

SSeesscc  SSoorrooccaabbaa  tteemm  cciirrccoo
ee  mmuussiiccaall  ppaarraa  ccrriiaannççaass

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Moby Dick e os
caçadores de baleias e

Operilda na Floresta
Amazônica
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Visita da seleção 
brasileira de futsal a 
uma escola de Sorocaba
acalenta os sonhos das
crianças no esporte

Thaís Marcolino

ncontrar pessoas que lhe
inspiram e aproveitar
para aprender segredi-
nhos e técnicas com elas

é incrível, não? Para uma galera
da zona norte, mais precisamente

alunos da Escola Municipal Profes-
sora Maria de Lourdes Ayres de Mo-
raes, no Jardim Santa Marina, em
Sorocaba, o que antes poderia fa-
zer parte de um sonho se tornou
realidade. 

Os responsáveis por isso com-
põem a equipe da seleção brasileira
de futsal. Antes de disputar a final
da Copa das Nações, que rolou na
Arena Sorocaba, no início do mês,
contra o Irã e sagrarem-se cam-
peões do torneio, houve tempo para
uma visitinha à zona norte da ci-
dade. Não faltou empolgação por
parte dos 450 alunos que estiveram
presentes. Eles, inclusive, fizeram
um corredor na porta da escola
para receber os atletas, igualzinho
às entradas oficiais dos jogos.

O treinador da seleção, Mar-
quinhos Xavier, não deixou de
mencionar a alegria e a empol-
gação dos alunos. “Nem na
Arena Sorocaba tivemos

tanto agito como aqui. Isso
só nos motiva e impul-

siona. Estamos muito
felizes em estar nesta

cidade, que nos
acolheu tão bem

e, estar aqui,
hoje, é uma

forma sin-

gela de retribuir todo esse carinho”,
afirmou.

Além da alegria em ver jogado-
res profissionais na quadra, a Helena
Ramos Penna de Almeida, de ape-
nas nove anos, teve um motivo
ainda maior para o encontro.
Ela quer ser, daqui a alguns
anos, uma atleta como
eles. “Gosto muito de
futebol, tanto o de
quadra quanto o de
campo. Tenho uma
amiga que me leva na
escola de futebol dela
e eu amo”, comentou a
estudante. “Quando os
vi fiquei muito emocio-
nada porque é a primeira
vez que vejo alguém que me ins-
pira. Aproveitei pra aprender vários
dribles”, complementou. 

Além do circuito de treinamento
técnico de futsal, os jogadores do
Brasil conversaram com os estu-
dantes, deram autógrafos e tiraram
fotos, dando atenção e carinho às
crianças, em uma rica troca de ex-
periências. Quem guardou a cami-
seta autografada foi o estudante do

5º ano B, Enzo Pietro Meira Santos
Oliveira. “Foi muito legal a visita, jo-
guei muito com eles e conheci o
Charuto — pivô convocado pela se-
leção que joga no Magnus Futsal.
Ele até assinou a minha camiseta.

Foi muito ‘da hora’”, disse o
aluno de 10 anos. 

“Foi uma experiência
incrível. Interagir com
as crianças, que são o
futuro do nosso Bra-
sil, é de extrema im-
portância. Foi muito
gratificante receber
todo esse carinho de

todos eles, pode ter
certeza”, declarou o ala

Arthur Guilherme, que
atualmente joga no Benfica, de

Portugal.
Outro aluno que também está

preparando o futuro no esporte é o
Kaique Morais dos Santos. Apesar de
desejar evoluir nos gramados, a
quadra é o ponto de partida de mui-
tos jogadores. “Aprendi muitas coi-
sas na quadra, nas aulas de educa-
ção física da escola e a visita deles
me ensinou a nunca desistir, que no
futuro eu também posso estar em
um time profissional”, comentou. 

O aluno do 5º ano D também re-
lembrou que Sorocaba tem um dos
melhores times de futsal do Brasil
e que, por isso, morar em um lugar
que tem uma equipe dessas só o
motiva. Na quadra, Lucas Gomes,
fixo do Magnus, é um de seus ído-
los, e no gramado, o meia do Pal-
meiras, Raphael Veiga, divide es-
paço em seu coração.

Se para comissão técnica, joga-
dores e alunos a experiência foi
inesquecível, quem lida com a in-
serção esportiva na vida das crian-
ças diariamente também teve um
grande dia. “Os nossos
alunos tiveram a oportu-

nidade de estar com os jogado-
res da Seleção Brasileira de Fut-
sal, vivenciando atividades, fun-
damentos, praticando jogo, de-
monstrando como o esporte pode
mudar a vida de cada um, além de
realizar o sonho de estar com um
atleta profissional e de sonhar de
estar, no futuro, ao lado dele. Ao
mesmo tempo, os jogadores vivencia-
ram o esporte educacional, conver-
sando, de forma muito carismática,
com todas as crianças”, analisou o
professor de educação física da es-
cola, Eduardo Santos Ribeiro. (Com
informações da Secom Sorocaba)

E

A visita dos jogadores
da seleção brasileira inte-
grou o projeto “Eu Pratico
Esporte Educacional Esco-
lar”, da Prefeitura de Soro-
caba, que atualmente con-
templa 24 unidades esco-
lares com aulas extras mi-
nistradas por 28 professo-
res de educação física. Elas
beneficiam, aproximada-
mente, 1,4 mil alunos da
rede municipal. As aulas
acontecem no contraturno
escolar e os estudantes
ainda são atendidos com
mais uma refeição.

“O esporte atua de
forma relevante também
no que diz respeito à inclu-
são. Buscamos proporcio-
nar o acesso ao esporte
para todas as crianças, em

que todos podem praticar
e usufruir dos benefícios.
Estamos muito satisfeitos
com a adesão dos alunos,
professores e, ainda, dos

pais e responsáveis ao pro-
jeto”, disse o técnico peda-
gógico e idealizador Luís
Gustavo Maganhato. (Se-
com Sorocaba)

Projeto leva esporte a 24
escolas como aula extra

EM Prof. Maria de Lourdes Ayres de Moraes 
é uma das contempladas
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Helena de
Almeida quer
fazer história
no campo ou
no gramado

Atletas motivam
Kaique dos Santos 
a não desistir dos
seus sonhos

Crianças fizeram um corredor na porta da 
escola para receber os atletas, igual nos jogos
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“Estar aqui, 
hoje, é uma 
forma singela 

de retribuir todo 
esse carinho” 
Marquinhos Xavier, 

técnico

Enzo Oliveira 
é fã de Charuto,
pivô do Magnus

e da seleção
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O QUE É, O QUE É?

1 - Qual a única
pedra que 

flutua na água? 

2 - Quando mais
quente ele está,

mas fresco e macio
ele fica?

Resposta:  1 - pedra de gelo,  2 - o pão

TTrraavvaa--llíínngguuaa

Os naturistas
são naturalmente

naturais por natureza

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

Confira os locais 
e horários dos 
filmes em:
www.jornalcruzeiro.com.br/cultura/cinema

DIVULGAÇÃO

elos últimos 10 anos, os cães patrulheiros invadi-
ram nossa TV e internet com suas aventuras. Mas,
agora, os desafios atravessam as telas do cinema.
“Patrulha Canina: Um filme superpoderoso” es-

treia oficialmente na quinta-feira (5), mas a garotada pode
aproveitar a pré-estreia ainda hoje (1º) em Sorocaba. 

O filme mostra que os filhotes da Patrulha Canina ganham
poderes após um meteoro mágico cair em Adventure City. Pa-
ra um deles, é um grande sonho que se tornou realidade —
porém, a felicidade dos patrulheiros pode estar ameaçada
quando o maior inimigo dos filhotes foge da prisão e se une a
uma cientista maluca para tentar roubar seus poderes místicos.
Correndo o risco de colocar toda a população de Adventure
City em sério perigo, a Patrulha Canina agora precisará, mais
do que nunca, se manter unida independentemente de qual
seja o seu tamanho para deter os inimigos antes que seja tar-
de demais. (Da Redação)

‘Patrulha Canina: Um
filme superpoderoso’

ançamento da franquia The Dun-
geon of Naheulbeuk, “Dungeon
Master” chega para PC na Steam,
GOG e Epic Games Store em 15 de

novembro. O game permite que os jogadores
criem e personalizem sua própria masmorra
diabólica maluca. 

Como novo mestre, você terá de construir
uma masmorra e garantir que ela funcione
adequadamente como um negócio. Transforme-
a de um estabelecimento instável em um co-
vil infame. Construa vários tipos de cômodos
e enfeite-os com móveis e decorações para
torná-los funcionais e elegantes. Compre tesou-
ros e relíquias para decorar seus corredores.
É a maneira perfeita de adicionar prestígio à sua
casa e atrair aventureiros.

Supervisione a produção de recursos, ge-
rencie a taberna, recrute lacaios de várias
profissões e origens para atingir seus objeti-
vos e atenda às necessidades deles para
mantê-los vivos e evitar um ataque. E mante-
nha a equipe satisfeita para evitar greves. Is-
so ajudará a evitar atrasos na abertura de sua
masmorra.

Mas cuidado com seus rivais, pois ou-
tras masmorras competirão para serem as
melhores, portanto, envie seus lacaios em
incursões para coletar tesouros das mas-
morras adversárias. Mas fique atento:
seus rivais enviarão intrusos para fazer o
mesmo. Coloque armadilhas e contrate
guardas para defender sua masmorra. (Da
Redação)

‘Dungeon Master’ será
lançado em 15 de novembro

DIVULGAÇÃO

Você terá de construir 
uma masmorra e garantir que 

ela funcione como um negócio
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Thaís Marcolino 

ão existe estação
mais florida do que
a primavera. Jun-
tinho da gente até
dezembro, ela é

uma das estações preferidas.
Tanto que é comum as unida-
des de ensino de diversas cida-
des apostarem na Festa da
Primavera. Fomos convidados
a participar de uma delas, a
do Instituto de Educação Es-
pecial Clave de Sol, que acon-
teceu no dia 23 de setembro. 

Quando chegamos, vimos
o espaço florido e decorado
com a temática da festa. Tudo
era feito de material reciclável,
ou seja, garrafa pet, papelão,
madeira, palito de sorvete, su-
porte para ovos, entre outros.
Claro que os materiais foram
limpos e pintados para dar to-
da a alegria que a estação das
flores pede. 

“Os alunos também fize-
ram a apresentação de seus
trabalhos com base na relei-
tura das obras de Vik Muniz.
Mas na parte da dança, que
muitos assistidos amam e

ensaiaram com tanto cari-
nho, foi apresentado as mú-
sicas “Girassol”, de Priscila
Alcântara e “Trevo”, de Ana-
Vitória”, disse a coordenado-
ra pedagógica da escola, Ana
Maria Pravatta Barion do
Nascimento. 

Quem amou ver a irmã
dançando e sendo feliz foi o
Arthur Soares Nunes, de nove
anos. “Sempre venho, como
sou mais novo que a Isabel,
desde pequeninho venho nas
festas da escola, e é muito le-
gal, amo minha irmã”, disse. A
Isabel Cristina Nunes é assis-
tida pela Clave de Sol desde os
oito anos - hoje está com 22. 

O Ivan Antônio Ribeiro Ve-
nâncio, de 11 anos, deu uma
pausa da degustação do pas-
tel para conversar rapidinho
com a gente. “Comi bastante,
está sendo bem legal”, disse o
estudante, que chegou este
ano à escola. Ele foi acompa-
nhado de sua avó, Roseli Ve-
nâncio. Para ela, a festa é mui-
to boa por que “ajuda na inte-
gração dele, que tem transtor-
no de hiperatividade e déficit de
atenção.”

E é essa a percepção mes-
mo. “Existem algumas famí-
lias que por condições com-

portamentais e de aceitação
social, acabam se privando
dos momentos de lazer, quan-
do elaboramos uma festa ao
nosso público da educação es-
pecializada buscamos priori-
zar o conforto da família, a
acessibilidade dos alunos,
apoiamos a todos em suas es-
pecificidades — é em festas
assim que vemos alunos ex-
perimentando outros alimen-
tos, mães e pais na pista de
dança, profissionais em prol
do grupo de assistidos — a di-
versão não faltou em nossa
festa. Fora que esse tipo de
evento fortalece o vínculo fa-
mília-escola”, finalizou Ana
Maria.
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Festa da Primavera aconteceu no dia 23 de setembro

Festa celebra a inclusão em
escola especial de Sorocaba

N

Isabel, 
Suzana 

e o irmão 
Arthur

Ivan 
Venâncio 
e a avó, 
Roseli
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